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Usos epistémicos de haver e ter em português antigo

1. Enquadramento gérai e objetivos

Os verbos haver e ter em português foram jâ estudados, diacronicamente,
a partir de diversas perspetivas, com base em pressupostos descritivos, teöri-
cos e metodolögicos diferenciados, em estudos mais abrangentes ou que inci-
diram sobre aspetos mais especi'ficos dos seus funcionamentos, em diferentes
sincronias. Lembro aqui apenas alguns desses trabalhos, de entre os muitos

que corresponderiam a uma bibliografia compléta sobre este tema, desta-
cando vârios textos de Mattos e Silva (1995,1997,2002, entre outros), além de

outros autores (Ribeiro 1996, Cardoso e Pereira 2003) h Muito genericamente,
esta bibliografia trata os referidos verbos tendo em atençâo sobretudo, por um
lado, as mudanças ocorridas nos seus funcionamentos como verbos principais
em estruturas de 'posse' e, por outro, as alteraçôes que determinaram a sua

emergência como auxiliares de tempos compostos.

No que respeita ao primeiro aspeto referido, defendi em trabalho anterior
(Brocardo 2006) a pertinência, para uma melhor compreensâo do percurso
diacrönico destes verbos, de delimitar as construçôes em que haver e mais
tarde ter ocorrem com um funcionamento de verbos leves, integrando pre-
dicados complexos, em particular, embora nào exclusivamente, com comple-
mentos cujo nucleo é um nome deverbal (por exemplo, haver / ter acordo,
'acordar', haver I ter guerra, 'guerrear'). Pretendi, assim, apresentar uma
alternativa a descriçôes que se centram na alternância ou competiçâo entre estes
verbos em fases passadas da lingua sem terem especificamente em atençâo a

diferença essencial entre um funcionamento pleno e um funcionamento cara-
terizâvel como leve, defendendo que este dado é relevante para uma melhor
compreensâo do processo de extensäo e generalizaçào de ter a contextos antes
restritos a haver na histöria do português.

1 De modo a nào multiplicar excessivamente as referências, nào cito aqui gramâticas
histôricas e outras obras de referência, quer especificamente sobre o português, quer
de âmbito mais gérai, hispânico e / ou românico, cujas descriçôes e anâlises constituent

necessariamente o ponto de partida e enquadramento prévio dos estudos sobre
a histöria de haver e ter.
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O funcionamento de haver e ter em perifrases com infinitivo, em que se

associa um valor temporal de future a diferentes valores modais deônticos,
é também, por vezes, referido na literatura, embora em trabalhos de âmbito
mais gérai - vejam-se, por exemplo, as breves referências a estes aspetos em
Mattos e Silva (1989, 467; 2008, 444) - ou em trabalhos que focam mais cen-
tralmente outros töpicos, como Brocardo (2013, 82-85) sobre a expressäo do

'future', ou Brocardo (2014), este especificamente sobre os valores da cons-
truçào houvera de + infinitivo. Como estas descriçôes geralmente referem, de
resto remetendo também para referências anteriores (como Said Ali 19646,

§ 829), é haver que ocorre nestas perifrases nas fases mais antigas, sendo ter
aparentemente de emergência tardia na histöria do português com um
funcionamento modal deôntico.

Nos vârios casos referidos, se bem que de modos diferentes, parece pois
consistente uma tendência gérai na histöria da lingua portuguesa - de substi-
tuir haver por ter, sendo o primeiro verbo geralmente apontado como (mais)
carateristico das fases mais antigas, e emergindo o segundo como inovaçâo,
mais précoce ou mais tardia.

Como consequência desta tendência gérai, em português contemporâneo
é claramente ter que, em contraste com haver, assume uma maior diversidade
de valores. Ocorre, em diferentes contextos sintâtico-semânticos, como verbo

principal pleno (Ela terri um belo carro / dois filhos / cabelos louros...) ou leve

(Ela tem muitas discussöes com a mäe), como auxiliar de tempos compostos
(Ela tem feito muitos disparates / estado em Paris), em perifrases modais (Ela
tem de estudar mais), e mesmo como existencial, suplantando haver em regis-
tos do português do Brasil (Tem gente que...).

Numa perspetiva diacrönica, destacam-se, assim, como especificidades do

português, em contraste com outras linguas românicas, a obsolescência total
de haver como verbo principal pleno de 'posse' ou verbo principal leve (tal
como em castelhano), e uma tendência marcada para o seu desuso, na maior
parte dos registos, como auxiliar de tempos compostos. Mas mesmo neste caso
talvez se possa falar em obsolescência, embora parcial, dado que se é um facto

que haver persiste efetivamente em certos registos, näo sö hâ diferenças em
termos de frequência de uso, como a possibilidade da sua ocorrência nos
diferentes paradigmas e formas flexionadas parece também ser desigual, levando
a uma tendencial defetividade no caso do pretérito perfeito composto2. Jâ

em perifrases com infinitivo que associam valores modais deônticos a valor

2 Veja-se que, em contraste com o mais-que-perfeito composto, em que todas as for¬

mas de pessoa-nùmero estào representadas nos usos, embora marcados, em que
haver ocorre como auxiliar (por exemplo, havia dito, etc.) o mesmo nâo parece acon-
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temporal de futuro, a diacronia de haver e ter parece mostrar um percurso
um tanto diferente. Além de, como jâ referi, ter aparecer mais tardiamente
nestas perifrases, é de assinalar também aqui a persistência de haver, e a sua
notöria produtividade na lingua atual, neste tipo de construçôes. De assinalar
também que hâ nos usos modais diferenciaçào de valores entre as construçôes
com haver e ter (ver, por exemplo, Brocardo 2013, com remissào também para
outras referências), o que nào acontece na persistência (limitada) de haver
como auxiliar de tempos compostos.

Sempre com o objetivo gérai de procurar contribuir para um conheci-
mento mais alargado e aprofundado da diacronia de haver e ter em português,
irei concentrar-me neste trabalho num outro tipo de funcionamento destes

verbos, em que a sua ocorrência, em fases passadas da histöria da lingua, em
alguns tipos de estruturas, desencadeia leituras caraterizâveis como episté-
micas. Uso esta caraterizaçâo para referir, muito genericamente, a expressâo
de algum tipo de validaçào, por parte do enunciador, do que é expresso no
enunciado, ou seja, para referir aquelas ocorrências em que os verbos referi-
dos seriam parafraseâveis por verbos como considerar ou achar em português
contemporâneo.

Os objetivos mais especificos deste estudo sào de, a partir da descriçào e

anâlise das construçôes em que haver e ter assumem urn valor epistémico3,

procurar relacionar este com outros tipos de funcionamento destes verbos,
visando identificar os fatores que aparentemente condicionam a emergência
dessas leituras epistémicas. Pretendo deste modo aferir se e em que estruturas

alternam ou competem para expressâo dos mesmos valores (ou de valores

pröximos, tanto quanto é possivel essa interpretaçào para dados do passado)
e se em outras estruturas ou contextos eventualmente se diferenciam. O
présente trabalho visa, em suma, identificar mudanças ou tendências ocorridas
na histöria da lingua, procurando relacionar as alteraçôes sofridas por haver e

ter nos seus diferentes usos.

2. Aspetos teöricos e metodolögicos

No présente trabalho, que é essencialmente descritivo, recorrerei a con-
ceitos da area de estudos da gramaticalizaçào. Este tipo de enquadramento
justifica-se pela natureza do objeto de estudo, em funçâo da diversidade de

tecer com algumas das formas do pretérito perfeito composto Ç'hei /?hûs /?hâ dito /
havemos/haveis/thâo dito).

3 Apresentei alguns aspetos preliminares deste estudo, com base apenas num con-
junto limitado de dados, em Brocardo (2017a).



356 MARIA TERESA BROCARDO

funcionamentos dos verbos em causa (que noutras abordagens poderiam
ser tratados como polissemia, por exemplo). A perspetiva que aqui adotarei
sera, a meu ver, adequada para tratar, em diacronia, os processos de mudança
ocorridos e os seus resultados no funcionamento das formas, nas construçôes
diversas em que ocorrem, em diferentes sincronias. Este tipo de relaçào entre
mudança (diacrönica) e sincronia é crucial nos estudos da referida ârea, em

que se defende de um modo gérai que as abordagens diacrönicas sào essen-
ciais para o conhecimento e compreensäo dos fenömenos linguisticos e para a

formulaçào de hipöteses teöricas que visam a sua explicaçào.

Verbos do tipo de haver e ter manifestam, em sincronia, uma variabili-
dade de valores, incluindo funcionamentos que podem associar-se a diferentes

categorias ou classes (por exemplo, na distinçào verbo / auxiliar), que nos
estudos de gramaticalizaçâo se definem como decorrendo de uma relaçào ou
'derivaçào' diacrönica - processo de gramaticalizaçâo - que deverâ permitir
explicar a sua relaçào, também em sincronia. Assumirei, portanto, que haver
e ter, em contraste com verbos como, por exemplo, existir4 ou possuir, sào

formas 'gramaticalizadas', sendo a sua diversidade de funcionamentos, em
sincronia e em diacronia, justamente a evidência dessa caraterizaçào5.

A ârea de estudos de gramaticalizaçâo fornece portanto, a meu ver, o
enquadramento adequado para uma investigaçào sobre formas e construçôes
que, no percurso histörico da lingua, sofrem mudanças que se manifestam
como inovaçào / obsolescência e persistência e que aparentemente decorrem
da competiçào entre formas / construçôes para a expressào de valores pröxi-
mos, configurando justamente processos de gramaticalizaçâo.

Refiro em seguida alguns aspetos metodolögicos. Os dados analisados
neste trabalho - ocorrências de haver I ter em construçôes com um
funcionamento caraterizâvel como epistémico - foram recolhidos de forma exaus-
tiva num conjunto de fontes textuais, que identifico mais à frente neste ponto,
correspondentes a testemunhos do português antigo, datados ou datâveis dos

4 Refiro aqui existir, visto que em português, como é sabido, é esse um dos valores
do verbo haver. Além do valor de existência, haver ocorre também em expressôes
temporais, cujo diferente funcionamento em português (europeu) contemporâneo,
em funçào de um valor de "duraçào ancorada" e de "designaçào de intervalos / loca-
lizaçào", foi descrito com base no conceito de gramaticalizaçâo em Moia (2011).

5 Na linha do que tern sido defendido, com exemplos semelhantes, por, por exemplo,
Lehmann (2002, 34), ou com outros verbos, como em inglês go (e que se aplicaria
obviamente a verbos do mesmo tipo em português e noutras linguas românicas) por
Hopper e Traugott (2003, 3), entre outros.
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séculos XIII e XIV6. Este critério de seleçào das fontes levou assim a excluir
textos cuja data de redaçào ou versào original se supôe situar-se neste perfodo
mas que apenas se conservam em copias tardias, com datas efetivas ou cön-
jeturais que ficam jâ fora do âmbito cronolögico referido. O respeito por este

critério de seleçào das fontes nào deixa de ter consequências, como é öbvio, na
quantidade e, sobretudo, na diversidade, das fontes textuais, dada a escassez
de testemunhos conservados para este perfodo, mas considéra que é essencial

em estudos lingufsticos.

Embora tendo começado, na minha descriçào, por separar os dados dos
dois séculos, acabei por nào usar no texto essa separaçào, tendo portanto con-
siderado o conjunto dos dados recolhidos para o perfodo definido. A
separaçào por séculos acaba por resultar de um corte cronolögico muitas vezes
necessârio mas sempre algo aleatörio, além de que, neste caso especffico, é

realmente muito escassa a produçào do século XIII, pelo que uma eventual

comparaçào de dados dos dois séculos séria pouco significativa em funçào da

desigualdade quantitativa e de diversidade de géneros representados nos
testemunhos dos séculos XIII e XIV. Acresce ainda o facto de que vârios
testemunhos geralmente considerados como respeitando ao século XIII têm datas

conjeturais de finais do mesmo, sendo dificilmente sustentâvel uma dataçào
estrita que séparé essa linha temporal. Em qualquer caso, todos os exemplos
transcritos têm indicaçào da fonte (através de uma sigla, como indicado na
lista abaixo) e respetiva data.

Embora o trabalho que aqui apresento parta de levamentos exaustivos nas
fontes selecionadas, nào se sustenta em dados de ordern quantitativa, preten-
dendo antes basear-se em anâlises qualitativas. Creio que importa sempre ter
em mente as limitaçôes impostas a estudos sobre fases passadas da lingua,
recuperâveis apenas a partir de fontes escritas, com representatividade dife-
renciada em termos quantitativos e qualitativos, em diferentes épocas. Assim,
tenho procurado sempre atender às especificidades dos textos / testemunhos

que sào usados como fontes, incluindo questöes associadas à diferenciaçào de

géneros textuais, que necessariamente condicionam a ocorrência de deter-
minados tipos de formas ou construçôes (como procurei argumentar noutros
trabalhos, em particular em Brocardo 2014). Todos estes aspetos levam a

relativizar a relevância que pudesse atribuir-se a dados de natureza estrita-
mente quantitativa, sobretudo em perfodos antigos, em que a documentaçào
remanescente é escassa e pouco diversificada do ponto de visto dos géneros
textuais representados. Ainda assim, nas minhas descriçôes, farei referências

6 Uso a designaçào 'português antigo' de acordo com a proposta de periodizaçâo, nâo
publicada, de Luis Filipe Lindley Cintra (ver Castro 1999).
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pontuais a questôes de frequência, mas que devem ser entendidas como mera-
mente indicativas, sempre tendo em mente que estamos perante documen-
taçâo remanescente, cuja representatividade em relaçâo à lingua da época é

certamente limitada.

As fontes usadas foram as que em seguida enumero, a partir da sua cara-
terizaçào em diferentes géneros textuais7, para que uso as designaçôes mais
usuais na literatura. As referências das ediçôes usadas sào dadas no final do

artigo.

Documentos de chancelaria8

[CAIII] Documentos em português da Chancelaria de Afonso III (século XIII)

Documentos notariais de diferentes proveniências

[DPMDL] Documentos Portugueses do Minho e Douro Litoral (séculos XlIIeXIV)
[DPNRL] Documentos Portugueses do Noroeste e da Regiào de Lisboa (séculos

XIII e XIV)
[DPVR] Documentos Portugueses de vârias regiôes (séculos XIII e XIV)
[NT] Noticia de Torto (1214?)

Foros e Costumes

[CS] Costumes de Santarém (séculos XIII e XIV)
[FG] Foros de Garvào (séculos XIII e XIV)

Traduçôes de textos castelhanos de carâter iuridico ou legislativo

[FD] Flores de Dereyto (finais do século XIII?)
[FR] Foro Real de Afonso X (século XIII?)
[PP] Primeyra Partida de Afonso X (século XIV)

7 Uso normalmente 'géneros' em vez de 'tipos' textuais, como é mais usual na biblio-
grafia de histöria da lingua portuguesa, näo me detendo aqui na discussào desta
questâo. Os vârios itens considerados têm por base, com adaptaçôes, as tipologias
de Cintra (19992), para os textos 'näo literârios', e Castro (2006), bem como outras
geralmente usadas pelos autores das diferentes ediçôes. É de notar ainda que dentro
de um dado género se diferenciam vârios subgéneros, como, por exemplo, cartas de

foro, de doaçào, de mercê, de confirmaçâo, de conciliaçào, nos documentos de
chancelaria, ou testamentos, vendas, emprazamentos, procuraçôes, câmbios, fintos, nos
documentos notariais.

8 Haveria aqui a considerar, neste âmbito cronolôgico, outras fontes como o docu¬
menta régio Testamento de Afonso II, de 1214, que nào inclui por nào registar
ocorrências das construçôes em estudo, bem como os textos de outras chancelarias
régias, cujas ediçôes, porém, me colocaram dûvidas, além de nâo estarem acessiveis
em formata digital na sua totalidade.
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Nobiliârio9

[LLCP] Livro de Linhagens do Conde D. Pedro (fragmento do séc. XIV)

As ocorrências que apresento ao longo do trabalho correspondem, neces-
sariamente, apenas a exemplos, idealmente representativos, da totalidade dos-

dados levantados e serào identificados com a sigla atribufda ao testemunho e

respetiva data.

No ponto seguinte, irei descrever as ocorrências de haver e ter10 nos teste-
munhos do português antigo selecionados, começando pelas construçôes com
haver.

3. Descriçào dos dados

3.1. Haver

As construçôes em que haver ocorre correspondem a estruturas transi-
tivas predicativas, estando estas largamente representadas nos documentos
notariais, sobretudo por atestaçôes em que coocorrem, no constituinte predi-
cativo, adjetivos como forte, firme, estauil, como nos exemplos abaixo, quer do
século XIII, quer do século XIV, havendo também ocorrências nos documentos

de chancelaria (1). O constituinte predicativo parece ser mais frequente-
mente introduzido pela preposiçào por, que, porém, nào é obrigatöria, como
se observa em 1 e 311.

9 Este testemunho corresponde a um texto em que, além das passagens propriamente
linhagi'sticas, com uma estrutura bastante repetitiva, hâ varias passagens narrativas,
nas quais de facto se encontra a larga maioria das ocorrências relevantes para este
estudo.

10 Uso a forma ortogrâfica moderna para referir, em abstrato, os paradigmas verbais
que sâo objeto deste trabalho. Nas fontes textuais as grafias sâo variâveis, como se
sabe. As formas de haver sâo mais frequentemente grafadas sem <h>, e as formas de
ter apresentam diferentes grafias, que nalguns casos poderào corresponder a dife-
renças fonolôgicas em relaçào às formas modernas, como a persistência de hiato ou
a nasalidade (por exemplo, <tëer>).

11 Em português (europeu) contemporâneo em estruturas semelhantes, com verbos
diferentes, a preposiçào por pode ocorrer, mas mais geralmente o constituinte
predicativo nào é introduzido por esta preposiçào. Confronte-se, por exemplo, considerar
(O Rui considéra a Ana pouco esperta) e tomar (Geralmente, os politicos tomam os
eleitores por parvos). Os exemplos sâo de Raposo (2013, 1346), sendo os verbos em
causa referidos por este autor como 'verbos de crença'. Noutros pontos da Gramâ-
tica, porém, verbos com este tipo de funcionamento sâo designados 'epistémicos'
(Oliveira e Mendes 2013).
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(1) ev firme estauil esse estrumëto e todas as cousas que ele son cöteudas [CAIII
1269]

(2) e que quer que per esse dito procurador ou procurador ou procuradores que el
fezér for feyto. nos auemulo pur forte e pur firme. [DPNRL 1279]

(3) E auemos firme e stauil pera todo sempre todalas cousas sobreditas e cada hüa
delas que fore feytas e procuradas pelo d/'to nosso procurador. [DPNRL 1290]

(4) que uendesse a meya da dita tenda & que recebesse ende o preço. E que o auvà
firme e estauil pera todo sempre [DPVR 1300]

O mesmo tipo de construçâo aparece também atestado nos textos jurfdi-
cos, embora com atestaçôes singulares, quer nas Flores de Dereyto, quer na
Primeira Partida11:

(5) pode seer persoeyro por quai que[r] destas outras dando boo fiador que el fara
auer por firme e por stauil [FD século XIII?]

(6) saluo ende se os dessem a elles meesmos e os metessem è teença ou sse metessem
algüü en posissom en logar doutro e nôno sabendo elle $ e quundo o soubesse e o
ouesse por firme [PP século XIV]

Estamos, aparentemente, perante o que poderfamos descrever como uma
expressào fixa, uma formula, cuja funçào parece corresponder a uma expres-
sâo de validaçâo forte do asserido, como o género textual em causa -
documentas notariais e de carâter jurfdico - em princlpio permitiria antecipar em
termos do tipo de valor epistémico que é marcado.

Além desta expressào, ocorrem também construçôes idênticas, embora
mais esporadicamente, com outras formas no constituinte predicativo:

(7) Ca disse que sobresto nö queria cô o di'to Monsteiro mais preyto nè demâda E o
dito Priol por ssi e por sseu Conuèto assy rreçebeu e ouuesse de todo por cntreec
[DPNRL 1339]

(8) E esto todo louuo e outorgo e ev por meu tesstamêto e pustumeira vootade que
màdo que sseia firme e stauil pera ssenpre como d/to he [DPNRL 1383]

Registei ainda duas ocorrências de haver por nenhum, sendo uma delas
ocorrência ünica da construçâo epistémica com haver nos Foros e Costumes,
em que se géra o mesmo tipo de valor, na negativa:

12 Haver näo ocorre com este tipo de valores no Foro Real. Mas sobretudo no caso
da Primeira Partida este dado poderâ ter algum relevo, visto que se trata de um
texto bastante extenso, em que, portanto, hâ potencialmente uma representatividade
quantitativa assinalâvel. A ocorrência singular de haver epistémico neste testemu-
nho contrasta com a sua elevada frequência nos restantes usos do verbo e também
com a elevada frequência de ter em construçôes com aquele valor, como se referirâ
adiante.
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(9) Esto se guarda per esta guisa se o outor que ha-de prouar fala cô a testemunhâ
ê condanamëto do feito. ainda que a testemunhâ diga en todo por el. auer-lo-am
por nenhùu seu dito. [CS século XIV]

(10) O quai estormêto Assy' mostrado E eu vlsto como a pobrfcaço dele ffora ffecta
perante os vfgajros que desto nö eram Juizes ouue a dicta pubrfcaço por nèhûa
[DPNRL 1353]

Esta também representada a expressào haver por bem, embora tenha assi-
nalado uma ûnica ocorrência nos testemunhos analisados:

(11) Esta ujnha tenhadess uoss en dyas de uossa ujda e düa <uosa fylha> [pesoa quai
uos e noss ouuermoss por bê). [DPNRL 1294]13

No Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, numa das passagens narrati-
vas, temos ocorrências (12 a 14) que parecem atestar usos mais diferenciados,
em termos contextuais, da construçào. Trata-se do mesmo tipo de estrutura
sintâtico-semântica, mas as diferentes formas que aparecem no constituinte
predicativo, dado justamente os tipos de discurso mais diversifieados que o
género textual propicia, parecem indiciar que a construçào nào se limita a

funcionar em expressôes fixas ou formulas, como predominantemente parece
acontecer nos exemplos dos testemunhos antes referidos.

(12) diserölhi senhor nö he oie o dia uoso. auedeuos por preso [LLCP séc. XIV]
(13) O seu doo e a sa mâzela e coyta era tâ grande que todos aquels que o uirö ouuerö

por estranho como aquela ora nö moreo [LLCP séc. XIV]
(14) E recebeu grande onra do grà meestre e de toda a caualaria porque se ouuerö del

por bê seruidos [LLCP séc. XIV]

3.2. Ter

As ocorrências de ter com valor epistémico säo desde logo bastante mais
fréquentes, comparativamente com as de haver, embora, como antes referi,
este dado puramente quantitativo careça, so por si, de relevância. No entanto,
como em seguida procurarei mostrar, nào é apenas a frequência que difere nas
ocorrências dos dois verbos, mas também a maior diversidade de contextos
em que ter ocorre nos testemunhos analisados.

Em primeiro lugar, parece ser muito fréquente a expressào ter por bem,
de que assinalei intimeras ocorrências, em contraste com a ocorrência tinica
de haver por bem referida antes (exemplo 11). A expressào ocorre em todos

13 A expressào ocorre em passagem raspada (indicada entre {] na ediçào), mas consi-
derei esta atestaçào visto que a natureza da correçào do escriba nào incide na forma,
mas sim na especificaçào do beneficiârio.
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os géneros textuais, à exceçào do nobiliârio. Apresento em seguida alguns
exemplos.

(15) a quai a my deuyâ a fazer en refazimëto do Castello de Miräda per uosso màdado
assi como uos teuerdes por bê [CAIII1266]

(16) E aynda outorgo; de lhis dar en herdamento pera todo sempre valya de duzètas
1/bra.s que lhe las possa render en cada hûu ano des Myo ata Tejo aly hu don
Martim gil e Lourenço scola teuerem por ben e assi como eles por ben teueren
segundo seus e ssas almas [DPVR 1289]

(17) Item os degredos deuè a seer de [conçe]lho & o Conçelho os dar a quen teuer
por ben enquanto [se o concelho pagar] & os degredos [deuem a seer asy como
o concelho teuer] por ben con o Alcayde & con os Aluazijs [CS 1294]

(18) Se alguû omë non quiser ou nö poder ordinhar per sy a manda que fezer de ssas

cousas e der seu poder a outre que a ordïe e que |a| dé naquelles logares hu el
teuer por bem [FR século XIII?]

(19) E que des alj adeâte que o Pr;'ol e sseu Conuêto dessen a d/'ta ssa herdade a quem
qui'sessem e por bem teuessem [DPNRL 1339]

(20) na qal era côteudo entre as outras cousas que o dicto Senhor màdaua & tinha por
bë [DPVR 1322

(21) e façades delas & de cada hùa delas o que por ben teuerdes [DPMDL 1345]

(22) E esto nö se guarda. ca o alcayde sê o Concelho mete que tè por bë por porteyro.
[CS século XIV]

(23) nö pode seer sen culpa por que semelha que o consente e o tê por bè. [PP século

XIV]

Se é um facto que terpor ocorre muito frequentemente com bem no consti-
tuinte predicativo, o que levaria a pensar mais uma vez nalgum tipo de expres-
sào fixa, atestam-se também muitas ocorrências em que, na mesma constru-
çào, ter por, ocorrem varias outras formas, por vezes em coordenaçâo, com
formas como dereyto ou guisado:

(24) e como passou o preyto que façades hy aquello que teuerdes por ben. e por
derevto [FD século XIII?]

(25) E quando quiseren dar comëda ou offizio a algùû de ssa ordê nöno deuë fazer

por senpre mays por algùû tëpo segundo teuerë por bë e por guisado [PP século

XIV]

Mas além deste tipo de estruturas, em coordenaçâo com bem, varias
formas diferentes ocorrem no constituinte predicativo, desde logo o antönimo
mal, e muitas outras, como nos exemplos:

(26) Repeendimëto tanto quer dizer como teer o homë por mal a cousa que ha feyta
ssem guisa e auer uôôtade de sse partir délia. [PP século XIV]

(27) Sabede que nos usamos e teemos por derrevto que o meyrîo o corega coma
outro ueçîo [FG século XIV]
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(28) e ora he me d/to per algüus ffidalgos naturaaes desse Monsteiro que uos nô guar-
dastes esto que uos assj he mandado per El Rej e per mj~ que uolo em sseu logo
deffendj ffingindo que dades esses près ta mos per mädado e costrengimercto.
dos vigayros de Bragââ o que eu tenho por muvto stranho sse assj he [DPNRL
1342]

(29) E por em aquel por que rreçebe o bautismo outrossy sse deue teer por
muvto onrrado por que o rreçebeu [PP século XIV]

(30) E estas palauras disse Sam Paulo que quer dizer que nos deuemos a teer por
onrrados e precados muyto ou preçarmos muyto pola cruz de Nastro Senhör
lhe.su Crisro en que el quis morrer [PP século XIV]

(31) E por ende deuemos a teer os bispos por sautos e obedeecerlhys e onrralos [PP
século XIV]

(32) E a outra por que sse deuê a teer por auondados en auer daquela oferta [PP
século XIV]

(33) E este temor dâ a entender ao que faz peendèça que sse tenha por ciiza. $ E por
esta rrazô meesma a poè os clerigos aos cristàos o primeyro dia de quaresma [PP
século XIV]

(34) E esto he pola crëëça que am enos sacramètos e por que o têê por seu prelado [PP
século XIV]

(35) E esto teue a Santa Jgreia por tam mao erro que o que ffosse ia b/spo, se esto
errasse e lhe ffosse prouado, mandou que perdesse o b/.spudo por ende. [PP
século XIV]

(36) Por bê auèturado sse deue a teer todo home que pode fazer jgreia hu sse ha de
sacrifficar tâ nobre cousa [PP século XIV]

(37) E nô sse deue a eygreia a teer por agrauada en auer muytos padrôes [PP século

XIV]
(38) Mais enaquelles logares que taes cousas corne estas usam a dar e fosse custume

que o teuessem por bôô tam bem os que as dessem come os que as rreçebessè
[PP século XIV]

Como se pode constatar, é a Primeira Partida que fornece o maior numéro
de atestaçôes (de que aqui cito apenas uma parte), por ser texto de grande
extensäo, mas também, como se ilustra com o exemplo abaixo, no Livro de

Linhagens estas construçoes ocorrem, reforçando assim a ideia de que ter
séria produtivo, em construçoes transitivas predicativas, com valor episté-
mico.

(39) {(...) E seendo comèdo filhou dô gonçalo sa molher e trosquioua e hua

pele a auesas uü sendeiro d'albarda o rostro côtra o rabo do sendeiro. e

huù home cô ela e nô mais, e pera sa terra per ante hu el Rei estaua cö muytos
teuese por desonrado desto e diselhi do gonçalo por mais pouco ca esto

cegou ë aatei huü adeantado de meu auoo sete codes, e el lhi dise. Senhor cegoos
a torto e moreu por em (?)} [LLCP século XIV]
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Atente-se no exemplo 40, que evidencia mesmo uma construçào sintati-
camente diferente - ter (alguém) em par de morte - talvez parafraseâvel por
'achar /pensar que alguém esta (quase) morto':

(40) E o dözel marinho qnebrou hüa perna e quatro costas. e dô Vaasco tà mal ferido

que o teuerâ ê par de morte [LLCP século XIV]

Ter ocorre também nos testemunhos analisados, com um funcionamento
epistémico, em estruturas sintaticamente mais complexas, o que acontece em
diferentes contextos, que em seguida irei exemplificar e procurar descrever.

Em primeiro lugar, refiro os casos em que ocorre ter por bem, que jâ antes
referi como expressâo de ocorrência fréquente, mas em casos em que o

complement de ter, ao invés de estar representado por um sintagma nominal,
como em exemplos jâ citados - ter por bem alguém / alguma coisa - ocorre
como uma infinitiva introduzida pela preposiçào de - ter por bem de alguma
coisa se fazer. Assinalei este tipo de estrutura apenas no século XIV, na Prime

ira Partida, porém al num numéro muito considerâvel de ocorrências, entre
as quais os exemplos seguintes:

(41) Ca assy como lhys praze de sse aproffeytarë dos bèès délia assy deuè teer por bè

de pagarê sa parte en tâes despesas. [PP século XIV]
(42) E por que os arrçediagoos som vigayros dos bi.spos teue por bë a Santa Jgreia de

mostrar que he o que podë fazer [PP]

(43) E por que as rreqnezas deste mûdo destoruam esto, tèë por bè de o leyxar todo
e seguë aquelo que disse Nostro Senhor Ihesu Cristo [PP século XIV]

No mesmo testemunho, atesta-se este tipo de estruturas também com
outras formas, como o comparativo de bem, melhor, ou o nome dereyto no
constituinte predicativo:

(44) ca por melhor teue a Santa Jgreia de a nö dizerë në de a ouuyrë ca seer d/ta en

logar hu nö conuëha [PP século XIV]
(45) e como të por derevto de as ëmendar [PP século XIV]

Além deste tipo de construçào, com infinitiva como complemento de ter,

assinalei também ocorrências em que esse complemento é uma oraçâo com-
pletiva, introduzida por que, com formas como bem, razô e dereyto no
constituinte predicativo. Estas estruturas estào atestadas no século XIII, no Foro
Real, com uma unica ocorrência de ter por bem que, e muitas ocorrências no
século XIV, todas na Primeira Partida:

(46) E outrosy teemos por ben que todos os bispos e outra clerizya que den dereyta-
mente os dizimos de todos seus bees [FR século XIII?]
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(47) manda a Santa Jgraa e tè por bë que è todolos domjgos e en todalas festas rre-
nouê a escomühö côsselheyramête ante todos os cn'stâos. [PP século XIV]

(48) E por ende teuerô por bè os sabhos antigos que fezerô as leys e ainda os que
falarô no dereyto da Santa Jgreia qne os bèès e as cousas dos rromews në hùû

nönas deue fortar [PP século XIV]
(49) que por esso nô tinhà por rrazô que o fezessem [PP século XIV]
(50) E por en teemos por derevto que o que se quiser bautizar mays düa uez fazèdo a

ssabendas que deue morrer poren. [PP século XIV]

Por fim, ter que ocorre com uma oraçâo completiva, sem qualquer expres-
sâo do tipo das que acima foram referidas. Esta estrutura aparece uma unica
vez no século XIII, mas, de forma muito significativa, num dos mais antigos
textos escritos em português, a Noticia de Torto (neste caso com a forma qua
em vez de que):

(51) E por istes tortos que Ii fecerû tem qna a seu plazo quebràtado e qna Ii o deü por
sanar. [NT 1214?]

A estrutura atesta-se também no século XIV, na Primeira Partida, como
nas sequências seguintes, entre outras:

(52) Eos clerigos d'ouriente nô qn/serom este promet i mèto $ ca teuerô que he melhor
cousa e mays sem perijgo de casar ca de prometer castidade e nôna poder mâteer
[PP século XIV]

(53) E por esta rrazô conuê muyto ao pecador que seia muy omildoso en duas

maneyras: $ a hûa en ssy teer qne he errado. [PP século XIV]

Veja-se também o exemplo seguinte, da mesma fonte, em que a coordena-
çâo com o verbo crer permite de forma ainda mais evidente perceber o valor
epistémico da construçào:

(54) ca seeria cousa muy ssem rrazô de seer hüü testemüha da cousa que nô cree nê tê

que he uerdadeyra [PP século XIV]

As restantes atestaçôes de ter que com frase completiva sào do Livro de

Linhagens do Conde D. Pedro, fonte em que ocorre também repetidamente:

(55) Estes cn'staàos ueè desacaudelhados e teè que ia nô podemos tornar a eles

[LLCP século XIV]
(56) E asi estauà os campos e uales e môtanhas cubertas deles que os mais dos cris-

taaos que hy fora tijnhà que tàta caualaria de mouros nô podia auer è todo africa
nè en asya [LLCP século XIV]

(57) Outros tiinhâ que porqne os mouros som grandes estrologos que faziâ parecêça
de fantasmas d'omees de caualo. e nô erà tantos como parecia [LLCP século

XIV]
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Estes dois testemunhos fornecem também um outro tipo de evidência para
a interpretaçâo de ter com valor epistémico, que é o facto de outros verbos, a

que se associa o mesmo tipo de valor, entender e pensar, ocorrerem em
contextes aparentemente semelhantes:

(58) E por que entendeu a Santa Jgreia que era cousa onde naçiâ muytos maes aos

que sse acôpanhauâ cô elles, defendeu muyto assinaadamète que o nö fezessem
[PP século XIV]

(59) Mays todo esto nö lhis ualia rem ca os cristaâos crecialhis mays e mais as forças.
entèdià qt<e andauà cobertos da graça da uera cruz è que tragià os olhos. [LLCP
século XIV]

(60) uirô que os cr/stâaos yä pera mal. e que a az da coynha andaua destroindo è eles

pensarô que a lide era fijda e os cn'staâos uèçudos [LLCP século XIV]

Naturalmente que este tipo de observaçào nào pretende colocar a hipö-
tese de que os valores veiculados pela construçâo ter que com oraçâo com-
pletiva seriam exatamente os mesmos que os de construçôes com pensar ou
entender no mesmo tipo de estrutura sintâtica. Haveria, por exemplo, que afe-
rir possiveis interferências de valores temporais / aspetuais com os valores
modais veiculados, com diferentes verbos, além de outros fatores, de ordern
contextual, que permitissem formular generalizaçôes mais sustentadas sobre
as semelhanças ou diferenças semânticas entre verbos plenos que veiculam
valores epistémicos14 e verbos gramaticalizados, como, neste caso, ter, neste

tipo de estruturas.

3.3. Sîntese e discussâo dos resultados

Como acontece com outros funcionamentos de haver e ter na histdria do

português, a competiçào entre os dois verbos parece ser précoce quando os

mesmos ocorrem em diferentes construçôes em que se geram valores carateri-
zâveis como epistémicos. Ou seja, tanto quanto é possivel interpretar os dados
veiculados pelos testemunhos remanescentes, haver e ter parecem contribuir
para gerar, nas construçôes em causa, o mesmo tipo de valor, que correspondes

a uma expressäo da validaçào, por parte do sujeito, do que é expresso no
enunciado. Esta validaçào corresponderâ urn valor de crença forte ou certeza,
residindo o valor epistémico na validaçào subjetiva do enunciado (ou 'subjeti-
ficaçâo', no sentido de, por exemplo, Traugott 2010).

14 Haverâ ainda que estabelecer, para o periodo em causa, que verbos ocorrem com
este tipo de funcionamento, uma temâtica ainda nào muito explorada na histôria do
português, à exceçâo do trabalho de Rocha (1996) sobre saber e conhecer. Apresen-
tei um estudo ainda muito preliminar sobre verbos plenos com valor epistémico, mas
apenas com base em dados do século XIII, em Brocardo (2017b).
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A leitura epistémica de haver e ter parece decorrer de fatores contextuais
de ordern sintâtico-semântica, relacionados, à partida, com a sua ocorrência
em estruturas transitivas predicativas. Neste tipo de estruturas, a coocorrên-
cia, no constituinte predicativo, de formas de diferentes classes (adverbiais,
nominais, adjetivais) a que se associa algum tipo de apreciaçâo valorativa,
quer positiva (bern, firme, estauil, forte, dereyto), quer negativa (mal) parece
também favorecer a inferência do valor epistémico da construçào.

A competiçào entre os dois verbos para a expressâo dos mesmos valores
(ou de valores proximos) pode ser aferida pela sua ocorrência no mesmo tipo
de contextes, e também em diferentes géneros textuais. Refiro-me em particular

a construçôes como as exemplificadas em 12, 13, 14, com haver - haver

por preso I estranho / bëseruidos - e em 28,29, 39, 31, 36, 37, com ter - ter por
stranho / onrrado / desonrado / santos/bë auëturado / agrauada - com formas
sobretudo adjetivais (ou participiais) e nalguns casos nominais no constituinte
predicativo. Apesar de a frequência de ocorrência destas construçôes nào ser
muito elevada, a diversidade de formas que nelas ocorre parece indiciar a pro-
dutividade de ambos os verbos neste tipo de construçôes, do mesmo modo que
permite conjeturar que os seus valores seriam idênticos ou, pelo menos, muito
proximos, como antes referi.

Em contrapartida, outras ocorrências dos dois verbos parecem antes apon-
tar para usos contextualmente diferentes. Assim, no caso de haver, parece ser-
-lhe exclusiva (ou quase exclusiva) a expressâo haver (por) firme (e estauil) que
ocorre nos documentes notariais, incluindo aqui uma carta régia (de CAIII).
Esta expressâo, com poucas variantes15, corresponderâ, como referi em 3.1.,
a uma espécie de formula fixa, que séria carateristica deste género textual, e

cuja funçâo séria justamente de marcar uma asserçâo forte de algum aspeto
do conteudo do documento ou de marcar a validaçào do proprio documento
enquanto tal. Num contexte textualmente diferente, assinalei apenas uma
unica ocorrência de ter por firme, na Primeira Partida16.

A (quase) exclusividade de haver neste tipo de uso poderâ estar associada
a diferentes fatores. Por um lado, o proprio carâter formulaico que a expressâo

parece assumir desfavoreceria a variaçâo, neste caso entre haver e ter.
Mas poderâ também relacionar-se com o facto de, no perfodo mais antigo da
histöria do português, haver indicios de que entre haver e ter persistiria uma

15 Como variantes refiro-me aqui a ocorrências com outras formas, geralmente em
coordenaçâo com firme, em expressôes como haver (por) forte e firme ou haver (por)
firme e outorgado.

16 O exemplo, que nào citei antes, é: E ssegûdo aqu/sto deuè fazer tââes obras per que
sse mostre o que Deux enelles confirmou que o têê elles por firme [PP século XIV],
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diferenciaçào dos valores marcados pelos dois verbos. Assim, como procurei
mostrar em Brocardo (2006), em estruturas de 'posse'17, haver e ter, mesmo
quando ocorrem com os mesmos sintagmas nominais como complementos,
marcam relaçôes de tipo semanticamente diferente, estando o primeiro asso-
ciado ao valor de posse estrita (por oposiçào a posse temporâria), ou a outro
tipo de relaçôes perspetivadas como inerentes ou permanentes, em contraste
com ter, que marca outros valores, como 'posse' temporâria, por exemplo.
Esta hipotética persistência de uma diferenciaçào semântica entre os dois
verbos, e, em particular, a persistência de um valor de relaçâo inerente ou estâvel

como (ainda) exclusivo de haver poderia também justificar a clara predomi-
nância deste verbo nas expressôes ou formulas de validaçào forte que ocorrem
nos documentos notariais.

Em comparaçào com haver, ter é em termos gérais mais fréquente no
conjunto das construçôes com valor epistémico em que ocorre. Mas diverge
também no tipo de estruturas sintâticas, sendo-lhe exclusivas as estruturas
em que o objeto é uma oraçâo. Isto acontece, como antes referido, quando
ocorrem estruturas transitivas predicativas, quer com uma oraçâo infinitiva
como objeto - ter por bem de + infinitivo (nào flexionado ou flexionado) -
quer com uma completiva - ter por bem que. Além disso, sào-lhe também
exclusivas as estruturas transitivas com ter que e uma oraçâo completiva, em

que nào coocorre, portante, bem. Este é urn dado de particular relevância,
até porque, como antes referi, se trata de uma estrutura que aparece atestada
muito cedo18, além de se tratar da unica estrutura, de entre as assinaladas

com valor epistémico, que nào corresponde a uma estrutura transitiva pre-
dicativa. Isto evidenciaria a extensâo de ter a diferentes contextos sintâticos,
de algum modo podendo indiciar que a leitura epistémica deste verbo esta
relativamente menos dependente de fatores contextuais. Naturalmente que se

pode estabelecer uma relaçâo entre estruturas transitivas predicativas como,

17 No mesmo trabalho argumentei que este tipo de caraterizaçâo näo é o mais ade-
quado, na sequência do proposto por outros autores, propondo antes a caraterizaçâo
de haver e ter em estruturas transitivas como 'estativos locativos'. Nâo retomo aqui a

argumentaçào desenvolvida, o que alongaria desnecessariamente o texto.
18 Trata-se, é certo, de uma ocorrência singular no século XIII, mas isso dever-se-â,

muito provavelmente, mais à especificidade do subgénero textual em que se regista
- uma 'notîcia' - ou talvez mais ainda à especificidade do proprio texto, que envolve
um contexto discursivo - o relato, feito na terceira pessoa, dos 'tortos' sofridos por
um nobre da época - que propicia a ocorrência de estruturas lingulsticas geralmente
ausentes em testemunhos que se incluem no mesmo género, em termos muito latos,
documentos notariais ou 'diplomas particulares' (na designaçào usada por Castro
2006, 88). A estrutura em causa também nào ocorre, de facto, nos documentos deste
género do século XIV.
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por exemplo, as dadas em 29 e 31 - teer (alguém) por onrado / santo - e que
säo idênticas a ocorrências de haver, e estruturas com completiva, como, por
exemplo, em 53 - ter quejalguém) he errado19 - mas näo deixa de ser de assi-

nalar como particularmente relevante, na comparaçào dos dados de haver e

ter, que o segundo tipo de estrutura apenas se ateste com ter.

4. Conclusôes

Os dados analisados parecem mostrar que, havendo competiçào entre
haver e ter em construçôes em que se geram valores epistémicos, ao
contrario do que acontece mais geralmente em português antigo, é ter que de

certo modo prédomina nestes usos sobre haver, quer em termos de frequência
(mas este aspeto deverâ ser sempre menos prépondérante), quer sobretudo na
diversidade de estruturas em que ocorre e na relativamente menor dependên-
cia contextual para gerar valores epistémicos, nomeadamente na estrutura ter
que + completiva.

Dada a diversidade de funcionamento destes verbos na diacronia do
português, séria de procurar identificar uma ligaçào entre o seu funcionamento
como epistémicos e os outros funcionamentos dos verbos em causa, procu-
rando determinar uma possfvel relaçào entre eles, estabelecida em diacronia.
Parece claro que näo se pode aqui colocar a hipötese de uma relaçào de deri-
vaçào diacrönica a partir do funcionamento destes verbos na marcaçào de

valor temporal de futuro a que se associam valores modais deônticos (haver
/ ter de + infinitivo). A hipötese de uma derivaçào de valores epistémicos a

partir de valores deônticos, que se formula como generalizaçâo em certos

processos de gramaticalizaçào (referida, por exemplo, em Hopper e Traugott
2003, 85; Heine 2003, 594), mas que em outras abordagens, dentro do mesmo
quadro, se veio a discutir (ver, por exemplo, a sfntese de Ziegler 2011, 599-

600), obviamente nâo se verifica aqui. A emergência tardia do funcionamento
deôntico de ter em português, a que me referi no ponto 1, desde logo aponta
a inadequaçâo deste tipo de hipötese. Além disso, os exemplos apresentados
na literatura em que ocorre tipicamente uma derivaçào de valores epistémicos
a partir de nâo epistémicos referem-se geralmente à emergência de valores

19 Com dados do português contemporâneo (construfdos e manipulâveis), Raposo
(2013,1347), por exemplo, référé que numa frase como O Rui considéra a Anapouco
esperta, a sequência de complemento direto e predicativo «forma um constituinte
sintâtico [ao] quai apenas falta um verbo para ser uma oraçào compléta» (que o
mesmo autor référé, em nota, ser designado por vezes uma 'oraçâo pequena'), o que
se pode veriflcar comparando aquela frase com O Rui considéra que a Ana é pouco
esperta.



370 MARIA TERESA BROCARDO

de possibilidade / probabilidade20, diferentes, portante», dos valores que säo

marcados no caso em estudo, de validaçào forte, por parte do sujeito, do que
é expresso no enunciado, além de que as construçôes em causa, temporais-
-deônticas e epistémicas, correspondem a estruturas sintaticamente distintas.

Assim, a hipotese mais plausfvel, em funçào destes dados, parece ser a
de que os usos epistémicos de haver / ter tenham emergido a partir de fun-
cionamentos mais 'lexicais', no sentido em que esta designaçào é usada, em
contraste com funcionamentos mais gramaticalizados, na ârea de estudos de

gramaticalizaçào, o que relativamente aos verbos em causa corresponderia
ao seu funcionamento em estruturas de 'posse' (mas sobre esta caraterizaçào,
ver nota 17). Note-se no entanto que a oposiçào 'lexical' / 'gramatical' deve

ser entendida como meramente operativa, tratando-se de uma oposiçào nào
discreta. O funcionamento de verbos como haver / ter, mesmo em estruturas
transitivas de 'posse', tal como se atesta desde os testemunhos mais antigos
do português (e desde o latim), evidencia jâ a sua 'generalizaçâo', condiçâo de

resto necessâria para potenciar a sua gramaticalizaçào (Hopper e Traugott
2003, 101). Note-se ainda que os estudos desta ârea dào também conta da

possibilidade de uma mesma 'fonte' estar na origem de diferentes processos
de gramaticalizaçào, vindo a dar origem a diferentes 'categorias' (Heine 2003,
590), o que leva a colocar a tônica nào na gramaticalizaçào de uma forma, mas
na gramaticalizaçào de uma forma numa dada construçào, ou da gramaticalizaçào

da propria construçào (aspeto discutido em, por exemplo, Traugott
2003).

A (maior) homogeneidade das estruturas em que haver I ter ocorrem como
verbos de 'posse' (transitivas), e com um funcionamento epistémico
(transitivas predicativas), bem como os dados relativos à emergêneia précoce de

ter nestas ultimas21, sugerem uma relaçào plausfvel de derivaçâo entre elas.

Uma questào também a considerar aqui séria a de uma possfvel relaçào com
a construçào que se considéra estar na origem de haver / ter como auxiliares
de tempo composto, uma construçào que em muitas atestaçôes antigas corresponde

também a uma estrutura transitiva predicativa (neste caso caraterizada
como 'resultativa', ver, entre outros, Squartini e Bertinetto 2000).

20 Em sincronia, os diferentes tipos de valores de modalidade expressos por uma
mesma forma / construçào sâo descritos em termos de 'ambiguidade' (ver, por exemplo,

Oliveira & Mendes 2013, 635-637 para o português).
21 Lembre-se que embora haver seja referido por algumas obras de referêneia como

mais caraterfstico das fases antigas da lingua enquanto verbo de 'posse', ter se atesta
desde os testemunhos mais antigos, como é o caso do Testamento de Afonso II de
1214.
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Em português (europeu) contemporâneo, em construçôes estruturalmente
semelhantes às que se atestam em português antigo, ter, ao contrario do que
acontece com outros usos deste verbo, nâo parece ser particularmente produ-
tivo quando esta em causa um valor epistémico. Ocorre apenas em expressôes
como ter (alguém / alguma coisà) por (a) ou ter para (pronome pessoal) que
introduzindo uma completiva (b):

(a) [S]egundo ele, a extrema-direita tinha-o por comunista, por causa das suas
«ideias libérais». [CETEMPublico 1.7 v. 8.0. par=extl470709-soc-95a-2]

(b) Desde muito jovem que tenho para mim que a solidariedade é um dos

principais valores humanos e sociais. [CETEMPublico 1.7 v. 8.0. par=ext-
1088582-pol-98a-4\

Neste tipo de ocorrências ter é efetivamente parafraseâvel por verbos

como considerar (tinha-o por comunista "considerava-o comunista") ou pen-
sar (tenho para mim que, "considéra / penso que"), ou seja, verbos carateriza-
dos como "verbos plenos com valor modal" (Oliveira e Mendes 2013, 662)22.

Mas note-se a impossibilidade de ter que + completiva, sem sintagma preposi-
cional com elemento pronominal (*tenho que a solidariedade é...).

Considerando ainda o português contemporâneo, haver ocorre na expres-
sào haver por bem, que alterna com achar / entender por bem, de que geral-
mente se infere "decidir" ou mesmo "fazer (alguma coisa)" (c):

(c) Apesar de habituado à exorbitância das contas com que os TLP nos presenteiam
todos os meses, nâo consegui «encaixar» o numéro de unidades de conversa-
çâo que a empresa houve por bem, no mês passado, cobrar-me: 2044! [CETEM
Publico. par=ext847104-soc-92b-2\

Em funçào destes dados, séria de assinalar sobretudo a persistência de

haver, dada a tendencial obsolescência do verbo, noutros usos, em português.
Porém, é patente a lexicalizaçâo, no sentido de perda de composicionalidade,
da expressäo em que ocorre, o que é de resto tipico em casos de obsolescência,

neste caso de um dos seus significados ou valores, que por vezes persiste,
marginalmente, numa expressäo fixa.

22 Na lingua atual, ter pode assumir um valor epistémico, mas num outro tipo de estru-
tura, na construçào ter de + infinitivo, em que esse valor esta associado à interaçào
com diferentes elementos contextuais, cuja alternância détermina a possibilidade de
interpretaçôes deônticas ou epistémicas, como acontece, em casos diferentes, com os
modais dever e poder (Oliveira e Mendes 2013, 648-649). Para ilustrar este aspeto,
veja-se que, por exemplo, numa frase como Ela tem de estudar mais o valor é clara-
mente deôntico, mas em Ela tem de ter estudado muito (para ter conseguido passar
no exame) gera-se uma leitura epistémica.
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Os usos de haver e ter epistémicos em português contemporâneo em cons-
truçôes estruturalmente semelhantes às que se atestam em fases passadas da

lingua correspondem, exceto no caso de ter por (a), portanto, meramente à

sua ocorrência em expressôes fixas, o que se torna também patente no facto
de nào serem geralmente referidos nas gramâticas com esse tipo de funciona-
mento. Verifica-se, assim, uma tendencial obsolescência ou perda de produti-
vidade neste tipo de usos, contrariamente ao que acontece, em particular com
ter, noutros funcionamentos.

Abrangendo o présente estudo apenas o perfodo antigo da histöria do
português, séria naturalmente prematura formular hipöteses para a explicaçào
desta perda de produtividade de haver e ter em construçôes epistémicas. A
persistência em expressôes fixas, em particular no caso de haver, poderâ estar
relacionada com a maior dependência contextual desde a origem associada à

inferência de leituras epistémicas deste verbo. Além disso, um outra aspeto a

explorar neste domfnio, além, obviamente, da anâlise de dados destas
construçôes em periodos subséquentes23, é o da possfvel competiçâo, no mesmo
tipo de estruturas, com verbos com valores epistémicos, como entender (refe-
rido em 3.2.), ou outras (consiirar, achar), que viriam também a desenvolver
esse tipo de valores24. Neste caso, portanto, a hipötese a explorar séria a de

que esse tipo de competiçâo poderia ter condicionado a persistência de haver
e ter com um funcionamento epistémico, contribuindo de algum modo para a

sua tendencial obsolescência.

Universidade NOVA de Lisboa Maria Teresa BROCARDO

23 Pelo menos até ao século XV, a construçào ter que + completiva parece continuar a

ser produtiva, estando largamente atestada em fontes textuais da época, como pude
verificar a partir de algumas anâlises, mas nào sistemâticas nem exaustivas, de textos
de carâter historiogrâfico.

24 Em Brocardo (2017b) apresentei alguns dados, mas recolhidos apenas num conjunto
limitado de fontes do século XIII, sobre o funcionamento destes verbos como
epistémicos.
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